Mafalda Ferreira – clã 9

Rover Braga (a 4ª escolha!!!!!!!!!)


Fim-de-semana nas aldeias (Parte 1)

O Gondomar que não é dos electrodomésticos…

O clã 9, gloriosamente representado por 5 elementos (eu, Tiago, Marcos, Luís e Nuno), concentrou-se na sede pela manhã com o intuito de participar no Rover de Braga em Gondomar.

Qual não foi a nossa surpresa quando o destino, que curiosamente gente do porto associa a um certo major e alguns utensílios com utilidade caseira como microondas e máquinas de lavar, se revelou ser uma aldeola localizada a 1 hora de Guimarães, onde o pouso de aterragem era uma escola primária. Temendo estar na aldeiola errada, a visão de uniforme escutista relaxou-nos. 

Ali encontramos clãs de Fafe, Braga, Vila Verde e Famalicão. Depois de um almoço rápido, encetamos uma fase que gosto de intitular “Joga para Conhecer”.

Começou com um momento da máquina da Pipoca no qual o meu clã se dividiu para se voltar a juntar, para arrecadar os dois membros soltos do Louro, Hugo e Tiago, para saltar com toda a gente numa algazarra muito estranha (alívio de não haver aldeões à vista nesse momento).

Seguiu-se uma misturadela dos grupos para passar informações pessoais do membro da direita. Nuno viu-se entre duas jovens de Vila Verde, Daniela e Carla, e sem conseguir pronunciar a sua terra Abuím. Embaraçoso foi a palavra que melhor descreve as apresentações do clã 9 por desconhecidos, já que os outros membros portuenses não se coibiram a acrescentar algumas informações extra e demasiado privadas do clã (exemplo disso: por encorajamento da única fêmea presente de S.Mamede, o bilhete de identidade do Luís com uma foto pré pimp my style passou de mão em mão mais depressa do que as pombinhas da Catrina).

Fomos depois apresentados ao jogo interminável do Tico e do Teco, os lenços!

“Este é o Tico.”

“Este é o Teco.”

“O quê?”

“O Tico”

“O Teco”

“Como é que este se chama?”

“Tico”

“Tico”

“Teco”

“Ah?”

(ritual repetido 50 mil vezes!!)

E chega o momento em que o clã 9 dá a sua colherada. Que jogo é posto na mesa?

A Fábrica das Salsichas!

(momento para os leitores - que pertencem ao clã9, mas não foram à actividade - dizer “CLAAARO!” e da chefia do 143 abanar a cabeça em descrença “Eles não foram capazes!”).

Fomos capazes! Formaram-se três filas de fábricas de salsichas (algumas realistas de mais para a sanidade mental do grupo). Mais uma vez exprimo o meu alívio por nenhum aldeão estar presente neste momento.

Por fim voltamos aos 6 anos, num jogo de cowboys e armas invisíveis. 

Um problema sob a forma de não haver tinta para pintar as escola levantou-se e fomos divididos em grupos para dar a manutenção necessária ao local que tinha uma cantina melhor equipada que muitas escolas primárias da cidade. Uma cave sem muito uso foi alvo de uma varridela maligna, durante a qual se descobriram as fichas de trabalho perdidas de alguns alunos. 

Os rapazes, no exterior, desbravavam o mato em redor da escola ou “roçavam o mato”, expressão aparentemente usada em Braga. Sem comentários. 

No interior da cantina, uma faixa com as mãos das crianças estendia-se pela parede. Qual não foi a minha surpresa ao constatar que a minha mão era do tamanho das demais.

“Oh” exclamou Nuno

“Tem as mão maiores do que um puto de dez anos?” perguntei.

Sem tinta, nem tempo a ouvir um aldeão a chamar por uma Nanda com a voz carregada de pronúncia (“Oh Nuaánda”), a comunidade enfiou-se num café a jogar cartas. O café tornar-se-ia ponto turístico dos Filémon durante o resto da actividade.

Desencantando depois uma bola de futebol, os escuteiros lá saltaram para o campo de futebol, que ficava ao lado do café, e, que apesar de vazio, ainda tinha uma faixa de tecido que dizia “As meninas de Gondomar”.

“Eles têm claque aqui” apontei. Bem, não eram propriamente os Panteras Negras, especialmente com aquele cor-de-rosa berrante e aquelas florzinha a enfeitar, mas era igualmente intimidante.

O jogo não se limitou ao lado masculino. Depois de os rapazes do clã 9 presentes irem para o campo e tirarem as t-shirts (porquê? Suaram como porcos na mesma...) e perderem o jogo, algumas jovens dos “Fifis” fizeram uma equipa liderada por um jovem de cabelo encaracolado chamado Zé, que fez logo questão de dizer que na sua posição na equipa feminina não poderia levantar a t-shirt quando marcasse golo. Uma convidada especial na pele de uma menina plenamente futebolista juntou-se à disputa. Depois de muito tempo a  observar pessoas a correr de botas de uniforme para cima e para baixo, um senhor deu-nos acesso aos balneários para impedir que o suor impestasse a nossa noite. 

Seguiu-se a clássica ida à missa onde alguns membros decidiram ficar no café e, depois da bênção da igreja, seguiu-se a bênção do café e novamente peregrinamos para esse pouso dourado, onde se deu o visionamento de um jogo de futebol da selecção e campeonato de matrecos.

Voltamos para a escolinha onde começamos a preparar as coisas para o arraial. Quando os microfones e as colunas já estavam montadas, Marcos e Tiago entreteram-se a fazer beatbox enquanto os outros jantavam e Luís dançava ao som. Ok, entretanto Nuno e eu esperávamos que terminassem o espectáculo para irmos comer em clã, apenas para vê-los encher uma mesa e deixar-nos de pé enquanto comiam sande de bifanas atrás de sande de bifanas. Que momento de união tão especial ah?

Seguiu-se o arraial no qual descobrimos a identidade de Nanda, a famosa Nanda, uma jovem que engraçou com Carvalho e passou o resto da noite a tentar apanhar o seu olhar de forma “subtil”. Pimbalhada encheu a noite e todos dançaram ali no meio (os clãs do Minho fizeram um show ao executar as danças de natureza mais popular na perfeição enquanto os convidados do Porto tentavam acompanhar – tarefa difícil quando estamos tão habituados a danças parvas). As senhoras com mais idade foram arrastadas para a “pista” por Zé (que a dado momento tinha pelo menos 4 em cada braço a fazer um esforçado cancan – muito mais medo do que o Marcos e o Luís já produziram em mim com as suas danças estranhas). Este jovem de Famalicão acabou por ser levado pelo seu CIL – O Cheese – e terminou a sua noite mais cedo, enroscando-se num saco cama cor-de-rosa. 

Depois do arraial, o clã 9 sentou-se nos degraus da escola a cantar músicas escutistas enquanto os outros estavam no interior a jogar cartas (o café estava fechado). Vá não serei cruel. A dado momento da noite partilhou-se histórias escutistas parvas principalmente de Fafe e os seus crimes de roubo de sapatos.

Em Guimarães a ganhar um jogo de cidade!

A noite não foi fácil para o clã 9. Perturbados até altas horas da noite pelos que não achavam o seu sono rapidamente, e (separatistas como somos) estando a dormir numa sala adjacente, quem nos podia censurar por aproveitar os últimos momentos de calor de saco-cama? (exacto pessoas de outros clãs que tomaram missão de acordar-nos com alta barulheira) – ninguém! 

Eventualmente despertamos (o Luís, que não tinha sido separatista, já andava à volta da sua gente) e depois de um pequeno-almoço rápido (em que não fomos para o café mas comemos bolachinhas à porta da escola), começamos a ser levados aos punhados na carrinha de 9 lugares de Abuím. 

S.Mamede foi o último clã a partir, logo pode preguiçar nas escassas sombras do recreio encostados às mochilas enquanto outros membros incansáveis jogavam futebol ou basquetebol.

Chegados finalmente ao castelo de Guimarães, encontramos a nossa chefinha que se juntou a mim e a Nuno num grupo de gente e re-encontrou no clã do Louro o seu povo do Acanac (Já foram à Tailândia e têm uma sede nova, tem noção!). Passamos a manhã a conhecer Guimarães num jogo de cidade extremamente cultural, tirando fotos de grupo em cada monumento e adivinhem... parando num café para tomar um pequeno-almoço em comunidade.

Eventualmente voltamos ao jogo, parando no que suponho ser o parque da cidade e despedindo-nos do Clã do Louro que partia mais cedo. O grupo do Tiago Carvalho, convém acrescentar, foi o único que conseguiu acabar todos os postos, incluindo o posto no estádio, onde a chefe Mariana foi assediada por um desconhecido. Hello!

Finalmente juntos, o meu clã foi novamente separatista quando Ivone exigiu que fizéssemos a viagem de volta de uniforme. E lá fomos procurar uma casa de banho para não mostrar pele ao mundo. 

Quando ficou decidido que não almoçaríamos em comunidade e depois de Marcos usar a carrinha de Abuím para dançar “Shake what your momma gave you” (não sei se é o nome da música mas foi a única parte do refrão de que me lembro, o que pode significar repressão do momento para o meu inconsciente), despedimo-nos do único clã presente Fafe! De seguida, fomos na carrinha de Abuím para a estação, onde visitámos o café mais próximo (em jeito de despedida ao costume) em busca de comida e viemos a dormir o resto do caminho para o Porto.

Mafalda Ferreira

O Clã 9 no Minho


